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1. DEsCrIção DA EsPéCIE

1.1 TaxonoMia

nome científico: Dimorphandra wilsonii rizzini (rizzini, 1969) 
Família botânica: Fabaceae
sinônimo: ausente (lima, 2014)
nome popular: Faveiro-de-wilson, faveira-da-mata 
(Fernandes & rego, 2014).

1.2 descrição MorFolóGica

Forma biológica: árvore, com altura de até 17 m e diâmetro de até 
1,12 m (Fig. 7a) (Fernandes & rego, 2014). 

Folha: grande, bipinada, 6 a 15 pares de pinas opostas ou subopos-
tas, pecioladas, folíolos elípticos, 2,5 a 5 cm de comprimento por 1,5 
a 2 cm de largura, densamente pilosos em ambas as faces quando 
jovens, base arredondada, ápice obtuso ou atenuado, em geral le-
vemente emarginado, margem revoluta. nervura primária imersa na 
face superior e proeminente e densamente pilosa na inferior (silva, 
1986).

Flores: hermafroditas, amarelas, pequenas (2-2,5 mm de compri-
mento), cálice urceolado, 5-lobado no ápice; corola com 5 pétalas 
espatuladas, 3-3,5 mm de comprimento (Fig. 7b). estames 5, epipé-
talos, glabros 5,3-3,5 mm de comprimento; anteras rimosas, introrsas, 
estaminódios 5, lineares, ápice dilatado. ovário fusiforme, anguloso, 
glabro, 2-2,5 mm comprimento. estilete espesso, em geral recurvado, 
0,5 mm de comprimento; estigma punctiforme (rego, 2014; silva, 
1986). Flores com leve odor de peixe (Fernandes, com. pessoal). 
dimorphandra wilsonii possui inflorescência corimboso-paniculada 
com 20-30 cm de comprimento, composta por até 20 cachos com 
até 15 espigas densas, de 6-12 cm de comprimento. cada espiga 
apresenta 80-100 flores (rego, 2014).

Fruto: legume plano, curto, estipitado, liso, espesso e rígido, indeis-
cente, marrom escuro, 15-25 cm de comprimento por 3,5-4,5 cm de 
largura, truncado no ápice, internamente com polpa alva (Fig. 7c) 
(silva, 1986). 

PARtE I. 
INFORmAçõES GERAIS

(Figs. 7a e 7b) ilustração dos aspectos morfológicos de D. wilsonii: a. hábito 
(no alto); b. floração (acima)
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os frutos de D. wilsonii são maiores que os de Dimorphandra mollis 
Benth, (Freitas et al., 2009) e de Dimophandra exaltata schott (Fer-
nandes,  com. pessoal).

semente: formato elíptico a reniforme, oblonga e algumas vezes leve-
mente recurvada; com comprimento médio de 17,9 mm; largura média 
de 6,7 mm e espessura média de 4,3 mm, testa córnea com super-
fície lisa e brilhante, de coloração marrom a avermelhada (Fig. 7d).

o tipo de germinação é classificado como epígea e as plântulas 
são fanerocotiledonares (lopes & Matheus, 2008). as sementes de 
D. wilsonii também são maiores que as de D. mollis, mas em menor 
número por fruto e com maior massa fresca (Freitas et al., 2009). 

Para fins de identificação no campo, D. wilsonii apresenta semelhan-
ças morfológicas com D. exaltata schott e D. mollis Benth, mas dis-
tingue-se de D. mollis por ter folhas, folíolos e frutos maiores, e de D. 
exaltata por ter folha maior, com maior número de pinas e folíolos 
aveludados (Fernandes & rego, 2014). Dimorphandra wilsonii é 
mais semelhante a espécies arbóreas de floresta que do cerrado. a 
casca do seu caule é geralmente reticulada, pouco espessa e não 
se solta com facilidade (Fig. 7e).

(Fig. 7c, 7d, 7e) ilustração dos aspectos morfológicos de D. wilsonii: c. frutos 
maduros (no alto); d. sementes (centro); e. caule (acima).
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2. ECoLogIA DA EsPéCIE

considerando sua altura, distribuição, crescimento, longevidade, ma-
deira, perda foliar, tamanho e viabilidade da semente, a espécie foi 
categorizada como secundária tardia por Fernandes & rego (2014).

2.1 FenoloGia 

Dimorphandra wilsonii apresenta ciclo fenológico anual. a queda 
de folhas ocorre em quase todos os meses do ano, sendo bem mais 
evidente na estação seca, entre os meses de maio e setembro. em 
outubro, com a chegada das chuvas, as árvores iniciam a rebrota. 
em novembro são observadas folhas jovens e, a partir de dezembro, 
folhas maduras.

os botões fl orais surgem de novembro a fevereiro, e as fl ores ma-
duras de dezembro a fevereiro, com o pico de fl oração em janeiro. 
a frutifi cação inicia-se por volta de fevereiro e se estende por 6 a 8 
meses até a maturação dos frutos (Fernandes et al., 2007). a queda 
dos frutos maduros ocorre entre agosto e novembro (Fernandes & 
rego, 2014).

2.2 PoliniZação 

as fl ores de D. wilsonii são polinizadas por insetos (rego, 2014). o 
estigma fi ca exposto antes da abertura completa da corola e o pólen 
é liberado aos poucos no período de um a dois dias, mesmo período 
em que o estigma permanece receptivo. os pistilos não fecundados 
podem permanecer por 30 a 40 dias nos ramos e, durante esse 
período, podem dobrar de tamanho. o fi nal da tarde é o período 
com maior número de visitantes, que coletam pólen e néctar (rego, 
2014).

seus principais polinizadores são abelhas da família apidae, conhe-
cendo-se pelo menos 12 espécies, sendo as mais frequentes Tetra-
gona clavipes, Trigona spinipes, Cephalotrigona capitata, seguidos 
de Trigonisca intermedia, Tetragonisca angustula e Paratrigona sub-
nuda. o comportamento dessas abelhas durante a visitação fl oral é 
semelhante. ao chegarem próximo à fl or, pousam nas sépalas, cami-
nham sobre os estames e coletam pólen e néctar ativamente. durante 
este processo, acumulam pólen sobre o corpo e, em seguida, voam 
em direção a outras fl ores, onde entram em contato novamente com 
os estigmas. outros insetos como borboletas, vespas, formigas, be-
souros e moscas visitam as fl ores esporadicamente e, por isso, não 
são considerados polinizadores, mesmo porque, muitas vezes, se-
quer tocam no estigma ou anteras, coletando apenas néctar (rego, 
2014).

J F m A m J J A s o n D

Queda de folhas x x x x x

rebrota de folhas x x

Folhas maduras x x x x x

aparecimento de botões fl orais x x x x

Floração x x x

Frutifi cação x x x x x x x x

Queda dos frutos x x x x

(Quadro 1) resumo das características fenológicas de Dimorphandra wilsonii e sua distribuição temporal por meses do ano



18

2.3 disPersão  

as estratégias de dispersão observadas em D. wilsonii são (1) dis-
persão por animais (zoocoria), em particular por mamíferos, e pós 
ingestão da semente (endozoocoria) e (2) dispersão por queda da 
semente (barocoria) (Fernandes & rego, 2014). os agentes disper-
sores provavelmente são mamíferos herbívoros, incluindo a anta (Ta-
pyrus terrestris lin.), que também é dispersora conhecida de D. mollis 
(Fernandes & rego, 2014). as sementes de D. wilsonii e D. mollis 
são similares em termos de forma, cor e odor. as duas espécies 
também compartilham áreas de ocorrência, sugerindo que ambas 
tenham dispersores em comum. os indivíduos jovens são usualmente 
encontrados em até 500 m dos indivíduos adultos, indicando que 
a espécie não dispersa suas sementes a grandes distâncias (Fernan-
des & rego, 2014), apesar da grande e regular produção de frutos 
e sementes.

como os frutos são palatáveis, nutritivos e produzidos anualmente 
em abundância durante a estação seca (inverno e primavera), pode 
ser que nas áreas preservadas, isto é, fora das pastagens, D. wilsonii 
tenha importância na alimentação de animais silvestres (Fernandes & 
rego, 2014). similarmente, a espécie contribui para a alimentação 
do gado durante a estação seca, período em que o pasto não é 
propício para o forrageio, sendo um importante complemento da 
dieta bovina (Fernandes & rego, 2014). sementes com aparência 
íntegra foram encontradas em fezes de gado bovino, uma delas já 
intumescida, pronta para germinar (Fernandes, com. pessoal). então, 
em alguns locais, na ausência dos dispersores naturais, o gado pode 
estar atuando como dispersor, embora, talvez, de forma pouco efi-
ciente, porque pisoteia as sementes ou plântulas e come as folhas 
dos indivíduos jovens, trazendo mais prejuízos que benefícios. 

2.4 reProdUção 

a espécie produz um grande número de flores por inflorescências, o 
que contrasta com sua pouca produção de frutos, conforme indicado 
pela baixa razão fruto/flor. apesar dos baixos valores nesta razão, 
a elevada produção de flores em D. wilsonii exerce um importante 
papel na atração de visitantes florais. a alta frequência de visitação 
de polinizadores efetivos pode compensar os efeitos negativos da 
autogamia nessa espécie, promovendo também a reprodução sexu-
ada, modo pela qual a espécie mantém a variabilidade genética dos 
frutos (rego, 2014).

experimentos realizados com D. wilsonii (rego, 2014) mostraram que 
a espécie apresenta sistema reprodutivo autocompatível, formando 
frutos por autopolinização e polinização cruzada. a alta frequência 
de autopolinização, seja por autogamia (transferência do pólen da 
antera para o estigma da mesma flor), geitonogamia (polinização 
entre flores de uma mesma planta) ou autopolinização biparental (po-
linização entre indivíduos aparentados), pode resultar em depressão 
endogâmica. Há indícios de depressão endogâmica apresentados 
pela diferença na produção de frutos e qualidade das sementes 

quando comparados os testes de polinização cruzada e autopoli-
nização (rego, 2014). a espécie produz frutos a partir de 10-15 
anos de idade.

2.5 ecoFisioloGia da esPÉcie 

2.5.1 relações simbióticas
Dimorphandra wilsonii pode crescer em solos com baixa oferta de 
nutrientes ao estabelecer associações simbióticas com bactérias fixa-
doras de nitrogênio (BFn), fungos micorrízicos arbusculares (FMa) 
e ectomicorrízicos (ecM), que podem garantir maior aporte de ni-
trogênio (n) e fósforo (P) (Fonseca, 2007; Fonseca et al , 2010a, 
2010b). Dimorphandra wilsonii tem o amônio como fonte preferen-
cial de n inorgânico, mas, em condições limitantes deste, a eficiência 
da planta no uso desse nutriente (eUn) é favorecida pela presença 
daqueles simbiontes (Fonseca et al., 2014). os estudos de Fonseca 
et al. (2010a, 2010b) mostram que a relação simbiótica entre d. 
wilsonii e uma estirpe da bactéria Bradyrhizobium japonicum pode 
beneficiar a planta em solos pobres em nutrientes, pois a bactéria 
contribui para o crescimento de D. wilsonii devido à fixação biológica 
de nitrogênio. Tal característica revela uma estratégia adaptativa ao 
solo pobre, que é característico das áreas de ocorrência da espécie 
(Fonseca, 2013; Fonseca et al., 2014, 2010a). assim, a relação sim-
biótica entre D. wilsonii e as estirpes de bactérias de suas raízes apre-
senta alto grau de especificidade, a ponto de poder ser considerada 
exclusiva (Fonseca et al., 2012). Por outro lado, a coexistência de D. 
wilsonii em áreas com presença da Poaceae braquiária (Urochloa 
decumbens, espécie exótica invasora muito utilizada para formação 
de pastagem), é prejudicial à sobrevivência da planta por inibir o 
crescimento da bactéria fixadora de nitrogênio e por aumentar a 
competição por luz e nutrientes (Fonseca et al., 2014). estudos em 
laboratório evidenciaram que a presença da braquiária pode inibir 
o crescimento da planta e até mesmo prejudicar a sua regeneração 
ao competir pelos nutrientes disponíveis (Fonseca, 2013).

2.5.2 comportamento germinativo da semente

a germinação inicia-se com a emissão da radícula a partir do 4° 
dia e dos cotilédones a partir do 13° dia após a semeadura, e 
diminui gradativamente até o 28° dia. a taxa de germinação varia 
conforme os tratamentos de polinização, sendo maior em sementes 
provenientes de polinizações aberta (controle) e cruzada, seguida 
por autopolinizações espontânea e manual. autopolinizações apre-
sentam as menores taxas de sobrevivência e estas diminuem progres-
sivamente até 90 e 180 dias (rego, 2014).

o tegumento da semente é duro e impermeável, o que retarda a 
germinação. as sementes apresentam dormência tegumentar, sendo 
a escarificação mecânica a melhor forma para quebrar a dormência 
(Freitas et al., 2009). Quando recém-coletadas, as sementes escari-
ficadas alcançaram um alto percentual de germinação (70%-92%), 
enquanto as sementes sem tratamento apresentaram 23%-40% de 
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taxa de germinação (Fernandes et al., 2007; rizzini, 1969). as se-
mentes mantêm-se viáveis após 12 meses de armazenamento em 
baixa temperatura, sendo que os testes não apontaram nenhuma 
influência das temperaturas na germinabilidade (Freitas et al., 2009). 
em testes realizados no campo com sementes enterradas no solo, foi 
demonstrado que parte destas perde a dormência física naturalmente 
(Garcia & Matheus, com. pessoal).

3. DEsCrIção DA árEA 
DE oCorrênCIA
 
a espécie ocorre nos biomas Mata atlântica e cerrado, especifica-
mente na Floresta estacional semidecidual Montana e nas fisiono-
mias cerrado stricto sensu e cerradão. os registros de ocorrência 
da espécie estão distribuídos em três bacias hidrográficas, rio Para-
opeba, rio das velhas e rio Pará (Fernandes & rego, 2014), todos 
tributários do rio são Francisco, na ecorregião são Francisco-velhas 
(arruda et al., 2008). dentro da sua extensão de ocorrência, ocor-
rem outras 28 espécies de plantas ameaçadas de extinção e 13 
quase ameaçadas (Fig. 8; anexo i e anexo ii).

o solo no qual a espécie ocorre geralmente apresenta baixa fertili-
dade natural  devido ao baixo valor de saturação de bases, princi-
palmente pela alta saturação por alumínio, sendo predominantes os 
tipos podzólico vermelho-amarelo e vermelho escuro. os indivíduos 
de D. wilsonii ocorrem em altitudes entre 677 m e 976 m, em dife-
rentes graus de inclinação e em solos com boa drenagem, profundos 
e heterogêneos quanto a sua estrutura e fertilidade. Tal variação su-
gere que a espécie é pouco exigente em suas condições ambientais 
(Fernandes & rego, 2014). em estudo realizado por Fonseca et al. 
(2010a), a resposta de crescimento ao aumento na fertilidade do 
solo foi confirmada, mostrando que a oligotrofia do solo, comum aos 
solos de cerrado, influencia o crescimento da espécie.

4. DADos PoPULACIonAIs
 
4.1 disTriBUição GeoGráFica

a espécie tem uma extensão de ocorrência de 5.215 km2 e uma 
área de ocupação de 272 km2 (Fig. 9). os registros de ocorrência 
(atual e histórico) reportam sua distribuição na região central de Mi-
nas Gerais, especificamente nos municípios de caetanópolis, esme-
raldas, Felixlândia, Florestal, Fortuna de Minas, inhaúma, Jaboticatu-
bas, Juatuba, lagoa santa, Maravilhas, Matozinhos, nova serrana, 
Paraopeba, Pequi, Perdigão, são José da varginha e sete lagoas 
(Fernandes & rego, 2014). dentre estes, 14 estão localizados na 
Mesorregião Metropolitana de Belo Horizonte (Fig. 9).

em 2011, o estudo realizado por Fernandes et al. (2011) gerou 
um modelo preditivo da distribuição potencial da espécie. os resul-
tados revelaram a provável ocorrência em regiões disjuntas, como 
o noroeste de Minas Gerais, notadamente o município de Unaí; 
o centro-oeste de Minas Gerais, nos vales dos rios Borrachudo 
e indaiá; o Triângulo Mineiro, no município de Uberlândia; e uma 
pequena mancha no estado de Goiás. Porém, nas expedições de 
busca realizadas a essas regiões não foram encontrados indícios de 
ocorrência da espécie (Fernandes & rego, 2014). 

4.2 deMoGraFia  

a Tabela 1 apresenta o tamanho populacional atual conhecido da 
espécie por população (a divisão por população foi baseada so-
mente em critérios geográficos). no total, são 246 indivíduos adultos 
e 68 jovens, totalizando 314 exemplares (Fernandes & rego, 2014; 
Fernandes, com. pessoal). Para o levantamento da população, foram 
usados como métodos o transecto, a observação da paisagem a 
olho nu e com binóculos e a prospecção com a participação das 
comunidades (Fernandes & rego, 2014). nenhum espécime de d. 
wilsonii foi encontrado em unidade de conservação de proteção 
integral. Três indivíduos estão localizados na aPa carste lagoa san-
ta, porém dentro de propriedade particular em área de pastagem. 

(Fig. 8) distribuição histórica dos registros de ocorrência de Dimorphandra 
wilsonii, com o polígono representando sua extensão de ocorrência (eoo) 
histórica e as ocorrências de espécies ameaçadas de extinção e quase 
ameaçadas no eoo da espécie
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4.3 GenÉTica  

as análises genéticas mostraram que D. wilsonii, embora apresente si-
nais de perda da variabilidade genética quando comparada com D. 
mollis (uma espécie congenérica de ampla distribuição no cerrado), 
ainda mantém um nível moderado de diversidade genética. Provavel-
mente, isso ocorre devido à longevidade da espécie, uma vez que 
a maioria das plantas adultas é remanescente do período em que a 
região era mais preservada.

estudos conduzidos por souza (2008) mostram que D. wilsonii, quan-
do comparada com D. mollis, teve menor variação genética entre as 
populações, sugerindo que estas eram conectadas no passado, com 
provável existência de fluxo gênico. os resultados apontam a neces-
sidade urgente de medidas de conservação da espécie antes que 
sua diversidade genética diminua em níveis mais acentuados (souza, 
2008; souza & lovato, 2010).

(Fig. 9, à esquerda, no alto) distribuição dos atuais registros de ocorrência 
de Dimorphandra wilsonii e o polígono que representa sua extensão de 
ocorrência (eoo)

(ao lado) Produção de mudas do faveiro-de-wilson (foto: MaB Produções)

(acima) indivíduo adulto em meio à pastagem





23

a diversidade genética e a estrutura genética de D. wilsonii foram 
analisadas no estado de Minas Gerais usando marcadores micros-
satélites em seis populações: Paraobepa (15 indivíduos), Fortuna de 
Minas (25), Juatuba (14), lagoa santa (8), Pequi (11) e sete lagoas 
(21), totalizando 94 indivíduos amostrados (souza, 2012). este es-
tudo apontou a maior diversidade genética na população de Pequi, 
seguida de Fortuna de Minas, sete lagoas e Paraobepa. Todas as 
populações, com exceção de lagoa santa, apresentam alelos pri-
vados. a presença de alelos privados indica que cada população 
tem uma diversidade genética única, não sendo encontrados esses 
mesmos alelos em nenhuma outra população analisada no estudo. 
em geral, as populações apresentam um baixo nível de diferencia-
ção genética, sendo similares entre si. entretanto, a população de 
Juatuba tem uma forte divergência genética em relação às demais.
 
Todos os resultados genéticos obtidos em estudos com a espécie fo-
ram considerados para definir, junto a outras informações, as popula-
ções prioritárias para conservação da espécie (Tabela 1).

5. Uso

os frutos de D. wilsonii apresentam teores do flavonoide rutina em 
torno de 29% (Fernandes et al., 2007). embora tenha frutos maiores 
que D. mollis e D. exaltata e teores elevados de rutina, D. wilsonii 
nunca foi explorada comercialmente em função de suas populações 
pequenas. a exploração dessa substância vem sendo feita em D. 
mollis há quase 30 anos pelas comunidades tradicionais da região 
de forma extrativista (Gomes & Gomes, 2000). as vagens dessa 
espécie são colhidas em larga escala no norte de Minas Gerais e 
no nordeste do país para serem vendidas à indústria farmacêutica 
(nunes et al., 2012). as vagens de D. wilsonii têm um cheiro doce, 
sendo palatável ao gado, que, geralmente, come todos os frutos 
no chão (Fernandes et al., 2007). como os frutos caem na estação 
seca, período em que o pasto não é propício para alimentação do 
gado, os mesmos tornam-se importantes como complemento da dieta 
bovina (Fernandes & rego, 2014). 

a espécie já foi citada como tóxica e abortiva para o gado (santos, 
1977), mas, na realidade, nenhum fazendeiro jamais relatou pro-
blemas com ela. Por outro lado, estudos realizados sobre os efeitos 
imunotoxicológicos de D. mollis (espécie cujos frutos têm grande se-
melhança morfológica e química com D. wilsonii) em ratos revelaram 
que não há nenhuma toxicidade na administração do extrato seco 
de D. mollis na dose de 1.000 mg/kg (Feres et al., 2010). em tese, a 
intoxicação com D. wilsonii só ocorre se o animal estiver debilitado e 
ingerir as vagens em alta quantidade, sem ingestão concomitante de 
gramíneas (Melo, com. pessoal).

não há registro histórico ou atual de um uso específico da planta ou 
de sua madeira. sabe-se, no entanto, que, no século passado, era 
utilizada indistintamente como lenha para caldeira ou para produção 
de carvão em combinação com outras espécies nativas (Fernandes 
& rego, 2014).

6. AnáLIsE DAs AmEAçAs
 
6.1 exPansão UrBana

a área de ocorrência de D. wilsonii está em parte localizada na 
região metropolitana de Belo Horizonte, onde há uma intensa ex-
pansão urbana e, consequentemente, uma conversão acelerada do 
hábitat da espécie. a urbanização é incentivada por investimentos 
governamentais e privados que ampliam a infraestrutura e aquecem 
a economia dos municípios do entorno. as melhorias em transporte, 
por exemplo, têm impacto sobre o setor produtivo, viabilizando o es-
coamento de produtos e movimentando o mercado de trabalho. no 
entanto, essas obras e melhorias de infraestrutura podem acarretar 
grandes impactos na biodiversidade. 

nas análises realizadas durante o Zoneamento ecológico-econômi-
co de Minas Gerais, calegario et al. (2008) consideraram o inves-
timento em infraestrutura (malha rodoviária, ferroviária e transporte 
aéreo) e atividades econômicas (agropecuária, indústria, serviços e 
exportação) como fatores condicionantes do potencial produtivo dos 
municípios. os resultados mostraram que a região central, que abran-
ge a área de ocorrência de D. wilsonii, tem 57% dos municípios 
classificados como favoráveis ou muito favoráveis à potencialidade 
produtiva. 

a expansão urbana atualmente exerce maior pressão sobre as po-
pulações de D. wilsonii em sete lagoas, Juatuba, Florestal e lagoa 
santa (Fig. 10), por serem mais próximas de centros urbanos e, por-
tanto, as que mais sofrem com as pressões de crescimento e infraes-
trutura dessas áreas. além disso, a criação do vetor norte, programa 
do governo do estado para expansão da região metropolitana na 
direção do aeroporto internacional de confins e adjacências, traz 
grandes riscos para as populações também dos municípios de lagoa 
santa, Matozinhos, Jaboticatubas e sete lagoas (Fernandes & rego, 
2014). na população de lagoa santa, alguns indivíduos encon-
tram-se num fragmento impactado e adjacente a empreendimentos 
imobiliários. a população de sete lagoas, cidade de médio porte 
e com grande desenvolvimento econômico, tem a maior parte dos 
indivíduos nas proximidades da cidade, onde há novos e grandes 
empreendimentos imobiliários (Fig. 11).

além disso, a perda da vegetação também afeta a sobrevivência 
de animais, incluindo a anta (Tapyrus terrestris), provável dispersor 
da planta, e as abelhas, polinizadoras de D. wilsonii. a expansão 
urbana pode resultar no sacrifício direto (supressão) de exemplares 
remanescentes de D. wilsonii, mesmo a espécie sendo protegida por 
instrumento legal estadual.
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(Fig. 11) indivíduos de Dimorphandra wilsonii localizados em sete lagoas 
(MG) sob pressão da expansão urbana

6.2 aTividade aGroPecUária e esPÉcie invasora

a conversão da vegetação nativa em monoculturas agrícolas e/ou 
pastagem configura uma das principais ameaças para a perda de 
hábitat do cerrado. a atividade pecuária é bastante difundida na 
região e a sua prática tradicional é realizada por meio da remoção 
da vegetação nativa e plantio do capim braquiária (Urochloa sp.) 
para alimentar o gado. em algumas ocasiões, a chegada da ativida-
de pecuária é posterior à implementação de monoculturas agrícolas, 
pois a redução da fertilidade do solo leva ao abandono da área, 
que se torna propícia apenas para a pastagem. Para a formação de 
pastagem, as espécies de braquiária mais utilizadas são Urochloa 
decumbens (stapf) r.d. Webster e U. brizantha (Hochst. ex a. rich.) 
r.d. Webster, ambas originárias da áfrica. elas resistem bem ao pi-
soteio e formam cobertura contínua que alimenta o gado, inclusive 
sobre terrenos de baixa fertilidade, comuns no cerrado. essas espé-
cies são extremamente agressivas e difíceis de controlar, e invadem 
tanto lavouras como áreas de vegetação natural. assim, devido à 
capacidade de desenvolvimento em solos com baixa fertilidade, es-
sas espécies competem por recursos (nutrientes, água e luz) com a 
vegetação nativa.

segundo Fonseca et al. (2014), a presença de U. decubens inibe a 
simbiose entre D. wilsonii e Bradyrhizobium japonicum, uma bactéria 

fixadora de nitrogênio. essa relação simbiótica é estratégica para 
a absorção de nitrogênio pela planta, especialmente em locais de 
solo pobre, de modo que a presença da Poaceae prejudica o de-
senvolvimento, principalmente nos estágios iniciais da vida (plântula 
e indivíduos jovens). isso explicaria a rara existência de plântulas ou 
indivíduos jovens próximos aos indivíduos maduros em locais domina-
dos por braquiária (Fernandes & rego, 2014). 

o plantio de braquiária e a sua dispersão são ameaças observadas 
em diversas áreas de ocorrência de D. wilsonii (Fig. 12). a popula-
ção localizada no município de Juatuba merece especial atenção 
para o controle da braquiária, já que se observa o avanço do capim  
da beira da estrada em direção ao fragmento, à montante, onde 
está uma população muito importante de D. wilsonii (Fig. 13). os epi-
sódios de incêndios nessa pastagem são frequentes, mas comumente 
combatidos pela brigada da associação dos amigos da serra do 
elefante de Mateus leme – aase e por alguns fazendeiros. entretan-
to, a área precisa de um sistema de prevenção de incêndios. igual-
mente importante, a única população encontrada em área protegida 
(aPa carste de lagoa santa) também está sujeita aos impactos da 
braquiária. Muitos indivíduos encontram-se em fragmentos que não 
estão cercados, onde o gado entra e ingere os frutos de D. wilsonii, 
o que dificulta o recrutamento da espécie e facilita a dispersão de 
sementes da braquiária.

como dito no tópico “Uso”, os frutos de D. wilsonii caem no período 
coincidente com a estação seca (agosto a novembro), tornando o 
fruto um importante complemento na dieta do gado (Fernandes & 
rego, 2014) e, por essa razão, alguns fazendeiros preservam as 

(Fig. 10) indivíduos de Dimorphandra wilsonii ameaçados pela expansão 
urbana
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(Fig. 13) Borda do fragmento em Juatuba (MG) cercado por braquiária(Fig. 14) indivíduos de Dimorphandra wilsonii em Paraopeba (MG) cercados 
por uma matriz agrícola e cultivo de eucalipto

(Fig. 12) indivíduos de Dimorphandra wilsonii ameaçados por atividades 
agropecuárias

árvores (Fernandes, com. pessoal). apesar da potencial ameaça à 
dispersão da espécie, o uso do fruto pode se configurar como uma 
oportunidade de orientação junto aos fazendeiros para a sua con-
servação. 

em Paraopeba, há uma área de cultivo de grama em grande escala 
que utiliza pivôs centrais para irrigação (Fernandes, com. pessoal). 
na Fig. 14, é possível visualizar os círculos correspondentes às áreas 
irrigadas. ao lado delas, existem enormes áreas de reflorestamento 
de eucalipto de uma grande siderurgia, adjacentes a uma fazenda 
onde há remanescentes de D. wilsonii, sugerindo que essas áreas, 
desmatadas no século passado e hoje ocupadas por monoculturas, 
podem ter abrigado grandes populações de D. wilsonii (Fernandes, 
com. pessoal). nos municípios de sete lagoas e caetanópolis, o cul-
tivo de eucalipto também vem causando perda de hábitat e redução 
de sua qualidade, além da redução dos dispersores e polinizadores 
de D. wilsonii.
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6.3 FoGo

Focos de incêndios são frequentes na área de ocorrência de D. wil-
sonii (Fig. 15). a maioria é de origem antrópica, muitas vezes gerada 
para renovar as pastagens ou “limpar o terreno” e prepará-lo para o 
plantio. Por vezes, a queimada torna-se incontrolável, principalmente 
no período não chuvoso. outros fatores causadores das queimadas 
são incêndios criminosos realizados por pessoas descontentes com a 
gestão dos órgãos governamentais de preservação e monitoramento 
ambiental, ou pelo mero hábito de pessoas que transitam pelas estra-
das ou, ainda, pela soltura de balões.

durante a passagem do fogo, grande parte da área foliar é perdi-
da, o que resulta no aumento da evaporação e da transpiração da 
planta, bem como da evaporação da água do solo, causando déficit 
hídrico. Tais modificações do balanço hídrico são fatores estressantes 
para espécies intolerantes e podem matar o indivíduo, mesmo que 
não ocorra a queima propriamente dita. 

Dimorphandra wilsonii não se caracteriza por ser tolerante ao fogo, 
conforme foi testemunhado com indivíduos que morreram após a 
passagem da queimada (Fernandes, com. pessoal). o recrutamento 
da espécie é altamente vulnerável ao fogo, uma vez que o período 
crítico dos incêndios florestais coincide com a época de maturação 
dos frutos, um fator que impacta a disponibilidade de sementes para 
formação de novos indivíduos.

além dos impactos diretos nos indivíduos de D. wilsonii, as queimadas 
geram consequências para a comunidade florestal, como a maior 
susceptibilidade a patógenos e a morte de plântulas que impossibi-
lita o devido recrutamento das espécies na área afetada. ademais, 
a deterioração da floresta gera perda dos recursos utilizados pelos 
insetos polinizadores e diminui a taxa de dispersão realizada pela 
fauna. visto que os prováveis dispersores de D. wilsonii são mamífe-
ros herbívoros, as queimadas podem ser um fator impactante para a 
dispersão da espécie.

no município de Paraopeba, uma queimada ocorrida em 2013, 
na propriedade vizinha, atingiu uma fazenda onde foram realizadas 
várias pesquisas com a espécie, causando a morte de seis indivíduos 
adultos e três reintroduzidos (Fig. 16). as populações da espécie dos 
municípios de Juatuba e Florestal também são suscetíveis ao fogo, 
mesmo aqueles indivíduos localizados dentro dos remanescentes flo-
restais. esses fragmentos são cercados por grandes pastagens de 
braquiária, o que intensifica a queimada devido ao acúmulo de bio-
massa nas camadas superiores do solo.

segundo os resultados obtidos pelo projeto conservação e Mane-
jo de Dimorphandra wilsonii rizzini, os indivíduos localizados nos 
municípios esmeralda, Paraopeba, lagoa santa, Matozinhos, sete 
lagoas, inhaúmas, Fortuna de Minas, são José da varginha, Pequi, 
Maravilhas, Florestal e Juatuba são os mais ameaçados pelo fogo. 
Porém, as populações de Pequi, Fortuna de Minas, Juatuba e Flo-
restal, devido a sua importância e maior suscetibilidade ao fogo, 

(Fig. 15) indivíduos de Dimorphandra wilsonii ameaçados pela ação do 
fogo

podem ser apontadas como prioritárias para ações de combate a 
essa ameaça.

6.4 exTraTores de MinHocUçU (MinHoQUeiros)
na região central de Minas Gerais, especialmente nos municípios 
de Paraopeba e caetanópolis, há um outro tipo de ameaça es-
pecífica, a extração de minhocuçu (Rhinodrilus alatus righi 1971), 
uma espécie de minhoca gigante endêmica dessa região e também 
ameaçada de extinção (“em perigo de extinção”). o minhocuçu é 
muito apreciado como isca para pesca e tem bom valor de merca-
do, sendo que, em Paraopeba, há um grande número de barracas 
nas margens da Br-040 que o comercializam. a extração data dos 
anos 1930, envolvendo milhares de pessoas, conhecidas localmente 
como “minhoqueiros”. os conflitos sociais e ambientais dessa ativida-
de abarcam desde a invasão de propriedades privadas até o uso de 
técnicas de remoção da vegetação rasteira, por meio do fogo e re-
volvimento do solo, causando grande impacto na vegetação devido 
à retirada de indivíduos jovens e aos danos às raízes. esse impacto 
é observado em propriedades particulares e em unidades de con-
servação, áreas protegidas, com ou sem autorização do proprietário 
ou órgão responsável, e mesmo dentro da Floresta nacional de 
Paraopeba, unidade de conservação federal sob a gestão do insti-
tuto chico Mendes de conservação da Biodiversidade – icMBio. 
em 2014, também foi observado o início da exploração da espécie 
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(Fig. 16) indivíduos adultos de Dimorphandra wilsonii queimados pela 
incidência do fogo em Paraopeba, Minas Gerais

dentro de área de reserva legal da empresa ageo agropecuária, 
onde vem sendo feita a reintrodução de D. wilsonii.  essa atividade 
pode ser fatal para as plantas jovens da espécie, como já vem sendo 
observado nas áreas (dumont, r. & Fernandes, com. pessoal).

7. ConsErvAção Ex sItU

Dimorphandra wilsonii já é objeto de algumas iniciativas de conser-
vação ex situ como o plantio de mudas nos jardins botânicos da FZB-
BH, do rio de Janeiro e de Paulínia; armazenamento de sementes 
na embrapa/cenargen e nos jardins botânicos do rio de Janeiro 
e da FZB-BH. neste último, houve a maior parte da produção de 
mudas para reintrodução e pesquisa, e armazenamento de sementes 
(Fernandes, com. pessoal). 

a coleta de sementes da espécie para coleção ex situ é feita matriz 
por matriz e a identificação é mantida em todo o processo de be-
neficiamento, armazenamento, cultivo da muda e reintrodução. des-
sa forma, o processo é totalmente rastreado para haver o controle 
integral das progênies e permitir o manejo da espécie com base 
nas informações genéticas, de modo não só a manter, mas também 
ampliar a variabilidade genética.

8. PoPULAçõEs PrIorItárIAs PArA  
ConsErvAção In sItU

Para definir a ordem de prioridade na conservação das populações de 
Dimorphandra wilsonii, foi utilizado um método de prioridade por pon-
tuação (point-scoring method, ver Mace et al. 2007), considerando, 
para cada população, os seguintes critérios: (1) número de indivíduos 
totais (indivíduos adultos, jovens e reintroduzidos), (2) importância ge-
nética das populações (heterozigosidade esperada, riqueza alélica e 
alelos privados) e (3) estado de conservação da população (estimada 
a partir do estado de conservação do ambiente, ameaças incidentes e 
a reversibilidade e intensidade destas). 

Para cada um desses critérios, foi atribuída uma pontuação que variava 
de zero a dez. o valor da pontuação somada de todos os critérios foi 
usado para estabelecer uma ordem de prioridade para conservação 
in situ de todas as populações conhecidas do faveiro-de-wilson. Por 
exemplo, a população de Juatuba recebeu pontuações 9 (para tama-
nho populacional total), 7 (para importância genética) e 10 (para es-
tado de conservação da população), apresentando somatório final de 
26, sendo, portanto, classificada como a população mais prioritária. 
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em contrapartida, a população de nova serrana, recebeu pontuação 
final de 3, sendo classificada como a menos prioritária. Quando houve 
empate na pontuação final, o critério de desempate foi o número total 
de indivíduos, por se tratar de uma espécie com pouquíssimos exem-
plares vivos em campo. 

Pesquisadores realizando estudos de biologia reprodutiva da espécie

9. LEgIsLAção PArA A ProtEção DE  
D. wILsonII

em 2004, como proposto pelo Projeto conservação e Manejo do 
Faveiro-de-wilson, o governo de Minas Gerais decretou a proibição 
do corte e exploração de D. wilsonii no estado de Minas Gerais, e 
delegou ao instituto estadual de Florestas – ieF a fiscalização desse 
decreto (decreto nº 43.904/2004). a espécie foi incluída na lista 
vermelha internacional na categoria “criticamente em Perigo de extin-
ção” (cr) em 2006 (Fernandes, 2006); em 2008, na lista oficial de 
espécies ameaçadas de extinção da Flora do Brasil (MMa, 2008) e, 
em 2013, no Livro vermelho da flora do Brasil, na categoria cr (Marti-
nelli & Moraes, 2013).
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(Tabela 1) Populações conhecidas de Dimorphandra wilsonii em ordem de prioridade para conservação. He: heterozigosidade esperada; ar: riqueza alélica; 
ap: alelos privados. Pont. núm. ind: pontuação para critério número de indivíduos; Pont. imp. Genet: pontuação para critério importância genética; Pont. 
estado conserv.: pontuação para critério estado de conservação

PoP/mUnICÍPIo Adultos Jovens Pop. total
reintroduzi-

dos
He Ar Ap         

    
 

 
  

Juatuba 49 15 64 0.514 2.686 2           
   

 

Pequi 26 8 34 7 0.676 4.219 9       
   

Paraopeba 3 0 3 123 0.539 2.922 1    

Fortuna de Minas 24 6 30 0.584 3.166 4    

Maravilhas 45 5 50    

sete lagoas 23 8 31 0.534 3.142 6    

esmeraldas 32 15 47    

Florestal 17 2 19     
   

 

lagoa santa 6 4 10 0.509 2.393 0     
   

 

caetanópolis 1 4 5    

inhaúmas 6 0 6    

são José da varginha 4 1 5     

Matozinhos 3 1 4     
   

Perdigão 3 0 3     

Jaboticatubas 2 0 2     

nova serrana 1 1 2           
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    vegetação Ameaça 1 Ameaça 2 Ameaça 3 Pont. núm. Ind.
Pont. Imp. 

genet.
Pont. Estado 

Conserv.

soma 
das 

notas

ordem de 
prioridade

   Fragmento /      
   Pastagem Braquiária Fogo expansão 

urbana 9 7 10 26 1

   Fragmento /  
   Pastagem Braquiária Fogo 6 10 9 25 2

   agricultura Fogo 10 6 6 22 3

     Pastagem Braquiária Fogo - 4 9 5 18 4

   Pastagem Braquiária Fogo 8 1 8 17 5

    Pastagem Braquiária Fogo - 5 8 3 16 6

   Fragmento Braquiária Fogo - 7 1 4 12 7

   Pastagem/ 
   Fragmento Braquiária expansão 

urbana 3 1 7 11 8

    desmatado/ 
   Pastagem Braquiária Mineração expansão 

urbana 2 5 2 9 9

   Pastagem Braquiária agricultura 1 4 1 6 10

   Pastagem Braquiária Fogo - 1 1 1 3 11

      Pastagem Braquiária Fogo expansão 
urbana 1 1 1 3 12

   Pastagem/ 
   Fragmento Braquiária Fogo 1 1 1 3 13

   Pastagem expansão 
urbana 1 1 1 3 14

   Pastagem Braquiária expansão 
urbana 1 1 1 3 15

        desmatado   expansão 
urbana 1 1 1 3 16
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Família Espécie Categoria

amaryllidaceae Griffinia aracensis cr
amaryllidaceae Griffinia liboniana en
arecaceae Syagrus glaucescens vU
asteraceae Eremanthus polycephalus vU
Bignoniaceae Anemopaegma arvense en
Bignoniaceae Zeyheria tuberculosa vU
Bromeliaceae Encholirium heloisae en
dichapetalaceae Stephanopodium engleri en
euphorbiaceae Croton leptobotryus vU
Fabaceae Dalbergia nigra vU
Fabaceae Melanoxylon brauna vU
lauraceae Ocotea odorifera en
lecythidaceae Cariniana legalis en
lythraceae Diplusodon villosissimus vU
Malpighiaceae Banisteriopsis cipoensis en
Malpighiaceae Byrsonima cipoensis en
Malpighiaceae Peixotoa cipoana en
Melastomataceae Ossaea warmingiana vU
Meliaceae Cedrela fissilis vU
Meliaceae Cedrela odorata vU
oleaceae Chionanthus subsessilis vU
orchidaceae Cattleya walkeriana vU
orchidaceae Cyrtopodium palmifrons vU
Poaceae Chusquea heterophylla en
Proteaceae Euplassa incana vU
Pteridaceae Doryopteris rufa en
scrophulariaceae Agalinis brachyphylla vU
Tropaeolaceae Tropaeolum warmingianum en

(anexo i) espécies ameaçadas de extinção que ocorrem na extensão de ocorrência de Dimorphandra wilsonii. “criticamente em perigo de extin-
ção” (cr); “em perigo” (en); “vulnerável” (vU).

Família Espécie

apocynaceae Aspidosperma polyneuron

asteraceae Lessingianthus elegans

asteraceae Senecio pohlii

asteraceae Verbesina floribunda

Bignoniaceae Handroanthus impetiginosus

cactaceae Discocactus placentiformis

cactaceae Pilosocereus floccosus

campanulaceae Siphocampylus corymbiferus

Fabaceae Bowdichia virgilioides

Fabaceae Chloroleucon tortum

iridaceae Neomarica glauca

lauraceae Nectandra warmingii

lauraceae Ocotea puberula

(anexo ii) espécies da categoria “Quase ameaçada de extinção” (nT) que ocorrem na extensão de ocorrência da Dimorphandra wilsonii.
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PARtE II. AçõES PARA A 
CONSERVAçãO DE  
DImORPHANDRA WILSONII 
(FAVEIRO-DE-WILSON)
com base nas informações apresentadas na parte i, as ações de 
conservação para o faveiro-de-wilson foram traçadas e discutidas 
durante a oficina de elaboração do plano de ação (Pan) e, poste-
riormente, aprimoradas na primeira reunião do grupo assessor. Para 
nortear a elaboração das ações, foram propostas a visão, o objetivo 
geral e os objetivos específicos do Pan. a visão descreve o ideal, o 
estado desejado de conservação da espécie que gostaríamos que 
fosse alcançado em dez anos. Já o objetivo geral é a visão redefini-
da para ser alcançado em longo prazo (dez anos). as ações foram 
organizadas dentro de objetivos específicos e estabelecidas para um 
tempo curto (cinco anos) e traçadas para serem específicas, mensu-
ráveis, alcançáveis e realísticas. ainda, entende-se como ação, qual-

quer atividade que, direta ou indiretamente, contribuirá para melhorar 
o estado de conservação da espécie e do seu habitat, sendo ne-
cessária a sua implementação para alcançar os objetivos e a visão.

visão: espécie retirada da categoria “criticamente em perigo” 
(cr) para uma categoria de menor ameaça ou totalmente fora de 
risco de extinção e com suas populações protegidas e viáveis até 
2025.

objetivo geral: Proteger e ampliar o tamanho das popu-
lações de Dimorphandra wilsonii, em sua área de ocorrência natural, 
aprofundando os estudos, mitigando as ameaças incidentes e preser-
vando a diversidade genética da espécie.
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Ações Descrição
Indicador de  
desempenho/ 

Produto

Data  
(mês/ano)

Articula-
dor

Colaboradores
Ações  

relaciona-
das

1.1

definir critérios e proce-
dimentos para orientar 

medidas compensatórias 
e mitigadoras referentes 

às atividades impactantes 
nas áreas de ocorrência 

da espécie.

Proposta de instru-
mento legal defini-

da, com os critérios 
e procedimentos 

descritos.

agosto/ 
2015

Francisco 
Braga  
(UFv)

lucio Bedê (Terra 
Brasilis), samuel 
costa (Gca/

ieF-MG), Felipe so-
brinho (seMad-MG), 
luciana Kamino (inst. 

Prístino), Janaína 
aguiar (GProP/
ieF-MG), rodrigo 
Teribele (GProP/

ieF-MG), Mauro ello-
vich (MPMG-PJsF)

instrumento legal 
publicado.

dezembro/ 
2015

1.2

revisar e aprimorar o 
decreto nº 43.904-2004 
referente ao corte e explo-

ração da espécie.

Proposta de aprimo-
ramento do decreto 
e/ou de um novo 
instrumento legal 

apresentada aos to-
madores de decisão 

relevantes.

abril/2015
Fernando 
Fernandes 
(FZB-BH) 

eline Martins 
(cncFlora/JBrJ), 
Gustavo Martinelli 
(cncFlora/JBrJ), 

luiz carlos vale (Ter-
ra Brasilis), Janaína 
aguiar (GProP/
ieF-MG), rodrigo 
Teribele (GProP/

ieF-MG), Mauro ello-
vich (MPMG-PJsF)

1.1

instrumento legal 
publicado.

dezembro/ 
2015

1.3

viabilizar formas de paga-
mento direto, trocas e/ou 
insumos aos proprietários 

que possuam indivíduos de 
Dimorphandra wilsonii em 

suas terras para a proteção 
da espécie e do habitat, 

manejo adequado do fogo 
e espécies invasoras, espe-
cialmente nos municípios 
de Juatuba, lagoa santa, 
Paraopeba, sete lagoas e 

Florestal.

documento com o 
levantamento dos 

proprietários a serem 
contemplados.

Junho/ 
2015

Márcio 
Queiroz 

(ieF)

lucio Bedê (Terra Bra-
silis), Fernando Fernan-
des (FZB- BH), Mauro 
ellovich (MPMG-PJsF), 

Giselle nascimento 
(aase)

1.1; 1.6

reunião realizada 
com tomadores 
de decisão para 
propor e discutir 

quais incentivos são 
viáveis de serem 

implementados. ata 
da reunião.

agosto/ 
2015

Pelo menos 40% 
dos proprietários 

contemplados com 
os incentivos.

Janeiro/
2016

(objetivo específico 1) criar incentivos e/ou reformular políticas públicas para mitigação e compensação das ameaças e para proteção das populações de 
Dimorphandra wilsonii
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1.4

Promover formas de reco-
nhecimento aos proprietários 
que possuam indivíduos de 

Dimorphandra wilsonii, e de-
mais colaboradores, pelas 
ações de proteção realiza-
das para a conservação 

da espécie (ex.: certificados, 
premiação).

reunião realizada 
para discutir e con-
solidar as formas de 
reconhecimento aos 
proprietários. ata da 

reunião.

abril/
2015

Fernando 
Fernandes
(FZB-BH) 

Juliana ordones 
(FZB-BH), Márcio 
Queiroz (ieF-MG), 

Janaína aguiar 
(GProP/ieF-MG), 
Geraldo salgado 
(sociedade de 

amigos da FZB-BH), 
angela lutterbach 

(FZB-BH)

2.1; 2.2
Pelo menos 90% dos 
proprietários/colabo-
radores reconhecidos 
ou premiados por suas 
ações de conservação 

da espécie.

Julho/
2015 (início 

– ação 
contínua)

1.5

Buscar prioridade na 
concessão de benefícios 
àqueles proprietários que 
possuam espécies amea-

çadas em sua propriedade 
(ex.: bolsa verde) junto aos 
órgãos ambientais do go-
verno do estado de Minas 

Gerais.

documento elabo-
rado apontando as 
áreas/comunidades 

para as quais os 
benefícios devem ser 

priorizados.

Julho/
2015

Gustavo 
Martinelli 
(cncFlo-
ra/JBrJ), 
Fernando 
Fernandes  
(FZB-BH)

Janaína aguiar 
(GProP/ieF-MG) 

documento apre-
sentado aos órgãos 

ambientais do governo 
do estado de Minas 

Gerais.

setembro/
2015

1.6

atuar como facilitador no 
processo de formalização 
do cadastro ambiental 

rural (car) e do Programa 
de regularização ambiental 
(Pra) das propriedades com 

registro de ocorrência da 
espécie.

levantamento dos 
proprietários que 
precisam fazer o 

car. identificação 
por região/municí-

pio dos agentes que 
realizariam o car 
junto aos proprietá-

rios.

Fevereiro/
2015

Fernando 
Fernandes  
(FZB-BH)

Guilherme de  
oliveira Bueno 

(ieF-MG) Márcio 
Queiroz (ieF-MG), 
Francisco Braga 

(UFv),  
renato dumont  

(Flona de  
Paraopeba/  

icMBio)

2.1; 2.2

Todos os proprietá-
rios que possuem 
a espécie em sua 
propriedade com 

seu car e, posterior-
mente, Pra regulari-

zados.

agos-
to/2015

1.7

Mapear as atividades de 
empreendimentos poten-

cialmente impactantes nas 
áreas de ocorrência da 

espécie.

Mapa e base de 
dados atualizada e 
divulgada, contendo 

recomendações 
para conservação e 
orientação para com-
pensação e mitigação 

ambiental.

Junho/ 
2016

Felipe a. 
P. sobrinho  

(seMa-
d-MG)

Janaína aguiar 
(GProP/ieF-MG), 
rodrigo Teribele 

(GProP/ieF-MG), 
nina Pougy (cn-

cFlora/JBrJ), ivson 
rodrigues (iBaMa)

1.1
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Ações Descrição
Indicador de  
desempenho/ 

Produto

Data  
(mês/ano)

Articula-
dor

Colaboradores
Ações 

relaciona-
das

2.1

Articular/mobilizar as 
instituições e comunida-
des locais para o moni-
toramento, prevenção 
e combate a incêndios 
florestais, ou qualquer 
outro dano ambiental, 
principalmente nas po-

pulações de Paraopeba, 
Juatuba, Florestal, Pequi e 

Maravilhas.

Documento conten-
do as instituições e 
comunidades locais 

que devem ser envol-
vidas na ação.

Março/ 
2015

Renato  
Dumont  

(Flona de 
Paraope-

ba/ 
ICMBio)

Jean Carlos do Cou-
to  (5º Pel. de Polícia 
do Meio Ambiente 
– PMMG), Sandro 

Caux (ICMBio) 
Messias Melo-Junior 

(ICMBio), Ivson 
Rodrigues (IBAMA), 
Angela Lutterbach 

(FZB-BH)

1.6
Documento com as 
ações de articula-
ção e mobilização 

traçadas.

Junho/2015

Ações de articula-
ção e mobilização 

executadas.

Agosto/ 
2015 

(início-ação 
contínua)

2.2

Implantar ações educati-
vas para prevenção, ma-
nejo e combate ao fogo 

e outros danos ambientais 
junto aos proprietários, 

famílias e escolas, princi-
palmente nos municípios 
de Paraopeba, Juatuba, 
Florestal, Pequi e Mara-

vilhas.

Documento com as 
ações educativas 
propostas e com 
a metodologia de 
implementação 

descrita e materiais 
didáticos produzidos 

para o curso.

Agos-
to/2015

Angela 
Lutterbach 
(FZB-BH)

Ana Paula (UFMG), 
Sandro Caux (ICMBio 
CR11), Messias Melo-
Junior (ICMBio CR11), 

Giselle Nascimento 
(AASE)

1.6; 2.1; 
4.4; 4.8; 

4.10Dois encontros edu-
cativos realizados 

por ano de vigência 
deste plano de ação 
com no minímo 40 
participantes da 

comunidade, profes-
sores e alunos.

A partir de 
setembro  
de 2015

(Objetivo específico 2) Integrar instituições governamentais, não governamentais, iniciativa privada e comunidades locais nas ações para a conservação 
de Dimorphandra wilsonii e promover ações educativas sobre a sua proteção e conservação nas áreas de ocorrência da espécie
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2.3

envolver os minhoqueiros 
(extratores de minhocuçu 
– Rhinodrilus alatus) dos 

municípios de Paraopeba, 
caetanópolis e cordisburgo 
no processo de conserva-

ção de D. wilsonii.

reunião para elabo-
ração do plano de 

trabalho.

Março 
/2015

renato  
dumont  

(Flona de 
Paraope-

ba/ 
icMBio)

Jean carlos do cou-
to  (5º Pel. de Polícia 
do Meio ambiente 

– PMMG), Fernando 
Fernandes  (FZB-BH), 
Maria auxiliadora 
drumond (UFMG), 
Flávio césar santos 

(MPMG de Paraope-
ba) 

2.1; 2.2

reunião e visita 
de campo com os 
minhoqueiros para 

identificação das plan-
tas adultas e mudas 
reintroduzidas de D. 

wilsonii.

Junho/ 
2015

danos ambientais 
causados pela extra-
ção do minhocuçu 
consideravelmente 

reduzidos nas áreas 
citadas.

Junho/ 
2016

2.4

capacitar viveiristas e pro-
prietários para a produção, 
plantio e manejo de Dimor-
phanda wilsonii na região 
de ocorrência da espécie.

curso de capacita-
ção para os atores 

elaborado.

agosto/ 
2015

Márcia 
Bacelar 
(FZB-BH)
Márcio 
Queiroz
(ieF-MG)

angela lutterbach 
(FZB-BH),

Francisco Braga 
(UFv)

2.4, 3.6, 
4.4

Primeiro curso 
realizado com no 

mínimo10 viveiristas 
e/ou proprietários.

outubro/ 
2015

Quatro cursos 
realizados com no 
mínimo10 viveiristas 
e/ou proprietários 

em cada curso.

abril/2016
outubro/ 

2016
abril/2017

outubro 
/2017

2.5
capacitar pessoal para 

o manejo e o controle de 
espécies invasoras.

cursos de capacita-
ção para os atores 

elaborados.

Junho/ 
2015

Márcia 
Bacelar 
(FZB-BH)

Francisco Braga 
(UFv)

4.11

Primeiro curso 
realizado com no 
mínimo10 proprie-

tários.

setembro/ 
2015

Quatro cursos 
realizados com no 
mínimo10 proprietá-
rios em cada curso.

Março/ 
2016

setembro/ 
2016

Março/ 
2017

setembro/ 
2017
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Ações Descrição
Indicador de  
desempenho/ 

Produto

Data  
(mês/ano)

Articula-
dor

Colaboradores
Ações 

relaciona-
das

3.1

ampliar as análises de 
genética de populações de 
D. wilsonii e incluir a espécie 

congenérica coocorrente  
D. exaltata.

amostrar todas as 
populações e analisar 
pelo menos 70% do 
número de indivíduos 

remanescentes de  
D. wilsonii.

Junho/ 
2016

Bernadete 
lovato

(UFMG)

eline Martins (cn-
cFlora/JBrJ), andré 
carneiro (UFMG), 

luciana Kamino (inst. 
Prístino), rafael loyo-

la (cB-lab/UFG)

analisar pelos menos 
8 populações de  

D. exaltata.

Junho/ 
2016

relatório e/ou artigo 
científico com os 

resultados obtidos.

dezembro/ 
2016

3.2

estudar a fisiologia e a 
biologia reprodutiva da 

espécie, complementando 
estudos já existentes.

relatório e/ou artigo 
científico com os 

resultados obtidos.

Março/ 
2018

Juliana
ordones
(FZB-BH)

Márcia Bacelar
(FZB-BH), antônio 

carlos andrade (JBrJ)
2.4

3.3
estudar a dispersão de 
Dimorphandra wilsonii.

relatório e/ou artigo 
científico com os 

resultados obtidos.

Março/ 
2019

Márcia 
Bacelar
(FZB-BH)

vívian Fraiha
(FZB-BH), Queila s. 

Garcia (UFMG)
3.6; 4.4

3.4
realizar estudos de 

dinâmica populacional 
da espécie.

Protocolo com as 
diretrizes e procedi-
mentos de coleta de 

dados.

abril/2015

lucio Bedê 
(Terra Bra-

silis)

Fernando Fernandes  
(FZB-BH), Giselle 

nascimento (aase), 
daniel Maurenza 
(cncFlora/JBrJ), 

renato dumont (Flo-
na de Paraopeba/ 
icMBio), Bernadete 

lovato (UFMG)

4.7
Trabalhos de campo 
bianuais para coleta 
de dados acompa-
nhado de relatório.

Junho/2015/ 
2017/2019

relatório e/ou artigo 
científico com os 

resultados obtidos.

dezembro/ 
2019

3.5
realizar pesquisas sobre 
o efeito das mudanças 
climáticas na espécie.

relatório e/ou artigo 
científico com os 

resultados obtidos.

novembro/ 
2016

Marinez 
siqueira 
(JBrJ)

nina Pougy (cn-
cFlora/JBrJ), luciana 

Kamino
(inst. Prístino), Pedro 
Miranda (UFMG), 
rafael loyola (cB-

lab/UFG)

3.6
estabelecer protocolos e 

métodos de conservação ex 
situ da espécie.

Protocolos finali-
zados, testados e 

divulgados.

Março/ 
2017

Maria lúcia 
(cncFlo-
ra/ JBrJ)

Márcia Bacelar
(FZB-BH), Fernando 

Fernandes  (FZB-BH), 
daniel Maurenza 
(cncFlora/JBrJ), 

antônio carlos 
andrade (JBrJ)

2.4; 3.3; 
4.4

(objetivo específico 3) ampliar e difundir o conhecimento sobre Dimorphandra wilsonii e aplicá-lo em sua conservação.
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3.7
desenvolver protocolos para 

cultivo e manejo in situ da 
espécie.

Protocolos finali-
zados, testados e 

divulgados.

Março/
2018

daniel 
Maurenza
(cncFlo-
ra/JBrJ)

Márcia Bacelar
(FZB-BH),

Pedro Miranda 
(UFMG), rodrigo 
Teixeira (FZB-BH), 

Fernando Fernandes  
(FZB-BH), Francisco 

Braga (UFv), Marcio 
Queiroz (ieF), renato 

dumont (Flona de 
Paraopeba/ icM-

Bio), antônio carlos 
andrade (JBrJ)

4.4; 4.5; 
4.8

3.8

Promover eventos para 
divulgar o conhecimento 
científico sobre a espécie, 
seu hábitat e as ameaças 
incidentes, além de toda a 
normatização técnico-cientí-
fica e legal que diz respeito 
à conservação da espécie

(Polos regionais: sete 
lagoas/Paraopeba, 

Florestal/Mateus leme, 
Maravilhas/Pequi).

documento com 
proposta de metodo-
logia do evento e do 
material didático a 

ser utilizado e crono-
grama de atividades 

por local.

agosto/ 
2015

luciana 
Kamino  
(inst. Prís-

tino)

Fernando Fernandes  
(FZB-BH), Juliana 

ordones (FZB-BH), 
Márcia Bacelar 

(FZB-BH), angela 
lutterbach

(FZB-BH), Janaína 
aguiar (GProP/
ieF-MG), rodrigo 
Teribele (GProP/

ieF-MG), Bernadete 
lovato (UFMG)

1.4; 2.2, 
2.4; 2.5; 
4.8; 4.10; 

4.11
Um evento 

realizado por ano, por 
região, durante a vi-

gência deste plano de 
ação com no minímo 
40 participantes da 

comunidade, professo-
res e alunos.

setembro/ 
2015

setembro/ 
2016

setembro/ 
2017

setembro/ 
2018  

setembro/ 
2019

3.9

elaborar e divulgar uma 
cartilha com informações 

sobre as pesquisas e 
ações para conservação 

da espécie.

Projeto de cartilha 
elaborado.

abril  
2019

luciana 
Kamino 
(inst. Prís-

tino)

Fernando Fernandes  
(FZB-BH), Juliana 

ordones (FZB-BH), 
Márcia Bacelar 

(FZB-BH), angela 
lutterbach

(FZB-BH), Janaína 
aguiar (GProP/
ieF-MG), rodrigo 
Teribele (GProP/

ieF-MG), Bernadete lo-
vato (UFMG), Marcio 
Queiroz  (ieF), renato 

dumont (Flona de 
Paraopeba/ icMBio), 
Messias Melo-Junior 

(icMBio cr11)

2.3; Todos 
os sub-items 
do item 3;cartilha publicada 

e pelo menos 500 
exemplares distribuí-

dos.

dezembro 
2019
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Ações Descrição
Indicador de  
desempenho/ 

Produto

Data  
(mês/ano)

Articula-
dor

Colaboradores
Ações 

relaciona-
das

4.1

definir as áreas prioritárias 
para conservação in situ 
de Dimorphandra wilsonii 

dentro da sua extensão de 
ocorrência, considerando 

também a co-ocorrência das 
demais espécies ameaça-

das (vU, en e cr) e quase 
ameaçadas de extinção 

(nT).

Mapa de áreas 
prioritárias para 

conservação das es-
pécies ameaçadas de 
extinção na extensão 

de ocorrência da 
Dimorphandra wilsonii.

Junho/ 
2015

rafael loyo-
la (cB-lab/
UFG), Janaí-
na aguiar 
(GProP/
ieF-MG)

nina Pougy 
(cncFlora/JBrJ), 

nathália Machado 
(cB-lab/UFG), eline 
Martins (cncFlora/

JBrJ), Fernando 
Fernandes  (FZB-BH), 

Juliana ordones
(FZB-BH),   rodrigo 
Teribele (GProP/

ieF-MG), ana Maria 
souza lima (GPFaF/

ieF)

Mapa de áreas 
prioritárias incluí-
do no documento 
“Biodiversidade 

em Minas Gerais: 
Um atlas para sua 

conservação”.

dezembro/ 
2016

Zee do estado 
de Minas Gerais 

atualizado conside-
rando estas áreas 

prioritárias.

Junho/ 
2018

4.2

identificar as populações 
prioritárias para a coleta de 
material para conservação 

ex situ com base em critérios 
técnico-científicos.

relatório e/ou 
artigo científico com a 
avaliação da represen-

tatividade genética 
das coleções ex situ 
existentes, indicando 
as populações que 
ainda precisam ser 

amostradas.

setembro/ 
2015

eline 
Martins 

(cncFlo-
ra/JBrJ)

rafael loyola (cB-
lab/UFG), Bernadete 

lovato (UFMG), 
Fernando Fernandes  

(FZB-BH),  
Maria lúcia costa  
(cncFlora/JBrJ)

3.1

4.3

estabelecer e manter cole-
ções ex situ representando 
a diversidade genética da 

espécie.

documento definin-
do padrões para 

formação e manejo 
de coleções ex situ da 

espécie.

Junho/ 
2015

Maria lúcia 
costa (cn-

cFlora/ 
JBrJ)

Márcia Bacelar (FZB-
BH), Bernadete lovato 

(UFMG), Fernando 
Fernandes  (FZB-BH), 

Francisco Braga (UFv), 
daniel Maurenza (cn-
cFlora/JBrJ), antônio 
carlos andrade (JBrJ)
eline Martins (cncFlo-

ra/JBrJ)

4.2

Uma nova coleção 
viva ex situ em institui-
ção que garanta sua 

manutenção.

dezembro/ 
2018

Três coleções (banco 
de sementes) ex situ 
estabelecidas e em 

funcionamento.

dezembro/ 
2019

(objetivo específico 4) ampliar e proteger as populações de Dimorphandra wilsonii e combater e/ou mitigar as ameaças incidentes em  
sua área de ocorrência
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4.4

coletar e beneficiar semen-
tes para atender às deman-
das de pesquisa, bancos 

de sementes e produção de 
mudas.

Plano de trabalho 
contendo o mo-
nitoramento das 

atividades de coleta 
de frutos e sementes, 

datas e responsá-
veis.

abril/ 
2015

Fernando 
Fernandes  
(FZB-BH)

rodrigo Teixeira
(FZB-BH), Giselle 

nascimento, (aase), 
Márcio Queiroz (ieF), 
Francisco Braga (UFv)

4.2, 4.3, 
4.5

sementes coletadas, 
beneficiadas e esto-
cadas, prontas para 

suprir as necessidades 
da coleção ex situ, das 
pesquisas e do progra-
ma de reintrodução da 

espécie.

anual a partir 
de agosto de 

2015

relatório da coleta 
e beneficiamento de 

sementes.

anual a  
partir de  

dezembro de 
2015

4.5

Produzir mudas para 
atender às demandas 

do programa de reintro-
dução da espécie e das 

pesquisas.

relatório anual da 
produção de mudas 

semeadas e de 
mudas selecionadas 
e disponíveis para 

plantio.

Primeiro relató-
rio em janeiro 

de 2016

Francisco 
Braga (UFv) 
e  Fernando 
Fernandes  
(FZB-BH)

renato dumont (Flona 
de Paraopeba/ icM-
Bio),  Giselle nasci-

mento (aase), Márcio 
Queiroz (ieF/MG)

2.4; 4.4

4.6

ampliar e aprimorar o 
programa de reintrodução 
da espécie com base nos 

dados genéticos, realizando 
plantios nas áreas prioritá-

rias.

documento com pro-
jeto de reintrodução 
da espécie revisado 

e consolidado.

outubro/ 
2015 Fernando 

Fernandes  
(FZB-BH) 
e Márcio 
Queiroz 
(ieF-MG)

Bernadete lovato 
(UFMG), nina Pougy 

(cncFlora/JBrJ), eline 
Martins (cncFlora/
JBrJ), Francisco Braga 
(UFv),  Messias Melo-
Junior (icMBio),  re-

nato dumont (Flona de 
Paraopeba/ icMBio), 

Tânia Pereira (JBrJ)

3.1; 4.1; 
4.2; 4.11Programa de reintro-

dução implementado, 
com 1.000 novas 

plantas estabelecidas 
in situ.

dezembro/ 
2019

4.7

Manter e aprimorar o 
monitoramento regular dos 
indivíduos remanescentes e 
reintroduzidos, bem como o 
cadastro das propriedades 
/proprietários que possuem 

indivíduos de D. wilsonii.

observação in loco, 
coleta de dados e 

lançamento no banco 
de dados.

Bancos atualizados 
anualmente.

Primeiro  
relatório em 

julho  
de 2015 
(anual)

Francisco 
Braga (UFv),   

renato 
dumont 

(Flona de 
Paraopeba/ 
icMBio) e 
Fernando 
Fernandes  
(FZB-BH)

Giselle nascimento 
(aase), Márcio Quei-

roz (ieF/MG)
1.4; 4.5, 4,8
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4.8

criar, capacitar e estru-
turar novas brigadas de 
incêndio e fortalecer as 
já existentes nos municí-
pios de ocorrência da 

espécie.

documento com levan-
tamento das brigadas 
já existentes, das que 
precisam ser fortaleci-
das e/ou das regiões 
em que precisam ser 

criadas. o documento 
deve definir a região 

de atuação das 
brigadas.

abril/ 
2015

rodrigo 
Belo (se-

Mad-MG) 
e Gisele 

nascimento 
(aase)

renato dumont (Flona 
de Paraopeba/ ic-

MBio)
2.1

Plano de Trabalho 
para criação, 

capacitação e estru-
turação de novas bri-
gadas de incêndio 

e com apontamentos 
sobre os aspectos 
que precisam ser 

fortalecidos nas bri-
gadas já existentes.

agosto/ 
2015

Pelo menos uma 
brigada de incêndio 
criada, estruturada e 
capacitada em cada 

região apontada 
no primeiro produto 

desta ação.

dezembro/ 
2019

4.9

estabelecer formas de 
monitoramento dos focos de 
incêndio e propor formas de 
acionamento dos agentes 
envolvidos para combate 
de incêndios florestais nas 
áreas apontadas no item 
4.1 como prioritárias para 

conservação in situ da 
espécie.

Procedimento de 
monitoramento e pla-
no de contingência 
criados, apresenta-

dos e discutidos com 
órgãos ambientais 
locais e com os 

brigadistas.

dezembro/ 
2015 renato du-

mont (Flona 
de Pa-

raopeba/ 
icMBio)

rodrigo Belo seMa-
d-MG), Jean carlos 
do couto  (5º Pel. 
de Polícia do Meio 

ambiente – PMMG), 
sandro caux (icMBio 
cr11),  Messias Melo-
Junior (icMBio cr11), 

Gisele nascimento 
(aase)

4.1; 4.8

Procedimento e 
plano validados.

Junho/ 
2016

4.10

controlar e manejar 
espécies com potencial 

invasor nos municípios de 
ocorrência da espécie, 

especialmente nas popu-
lações prioritárias.

Plano de controle, 
contenção e manejo 
de invasoras elabora-

do (Plano piloto).

setembro/ 
2017

Márcia 
Bacelar 
(FZB-BH)

Francisco Braga 
(UFv), Márcio Quei-
roz (ieF), Miriam Pi-

mentel (FZB-BH), ana 
Maria souza lima 
(GPFaF/ieF-MG)

2.5
Plano de contenção, 
controle e manejo 

das espécies invaso-
ras testado.

Primeira im-
plementação 

até setem-
bro/2017 
(ação contí-

nua)

controle efetuado 
em pelo menos 5 

populações.

dezembro/ 
2019
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4.11

Propor áreas para criação 
de corredores ecológi-

cos entre populações da 
espécie, considerando as 

populações prioritárias para 
conservação in situ.

Plano para a criação 
dos corredores 

ecológicos, 
incluindo análise de 

conectividade.

Março/
2016

nina Pougy 
(cncFlo-
ra/JBrJ)

rafael loyola (cB-
lab/UFG), luciana 
Kamino (inst. Prísti-
no), Janaína aguiar 
(GProP/ieF-MG), 
rodrigo Teribele 

(GProP/ieF-MG), 
Juliana ordones (FZB-

BH)

1.6; 4.1

corredores ecológi-
cos implementados.

dezembro/ 
2019

4.12

Propor e/ou ampliar 
unidades de conservação 
nas áreas prioritárias para 
conservação dentro da 
região de ocorrência de 
Dimorphandra wilsonii.

documento com 
proposta da criação 

de unidades de 
conservação e sua 
apresentação aos 
órgãos ambientais.

dezembro/ 
2016

Fernando 
Fernandes  
(FZB-BH)

Paulo scheid 
(GciaP/ieF-MG),  
rafael loyola (cB-

lab/UFG),
Grupo assessor

4.1
Pelo menos uma nova 
unidade de conserva-
ção criada/ampliada 
de acordo com áreas 
apontadas na ação 

4.1.

Junho/ 
2018
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Ações Descrição sumarizada Priori-
dade

Estimativa dos Custos

ano 1 ano 2 ano 3 ano 4 ano 5 Total (r$)

1.1
definir critérios e procedimentos 
para orientar as medidas com-

pensatórias e mitigadoras.
2 1.480 0 0 0 0 1.480

1.2 revisar o decreto nº 43.904-
2004. 2 1.200 0 0 0 0 1.200

1.3
viabilizar formas de pagamento 
direto, trocas e/ou insumos aos 

proprietários.
1 insignificante

1.4
Promover formas de reconheci-

mento aos proprietários e demais 
colaboradores.

2 19.190 800 800 800 800 22.390

1.5

articular junto aos órgãos ambi-
entais a prioridade de benefícios 

ambientais para proprietários 
que possuam espécies ameaça-

das em sua propriedade.

1 1.000 0 0 0 0 1.000

1.6
atuar como facilitador no pro-

cesso de formalização do car 
e do Pra.

2 5.400 0 0 0 0 5.400

1.7

Mapear as atividades de empreen-
dimentos potencialmente impac-

tantes nas áreas de ocorrência de 
D. wilsonii.

2 insignificante

2.1

articular/mobilizar as instituições 
e comunidades locais para o 
monitoramento, prevenção e 

combate a incêndios florestais e 
outras danos ambientais.

1 1.900 0 0 0 0 1.900

2.2

implantar ações educativas para 
prevenção, manejo e combate 
ao fogo junto aos proprietários, 

famílias e escolas.

2 22.370 18.740 20.060 21.512 22.609 105.291

2.3
envolver os extratores de minhocuçu 
no processo de conservação de D. 

wilsonii. 
1 6.770 2.990 0 0 0 9.760

2.4
capacitar viveiristas e proprietários 
para a produção, plantio e manejo 

de D. wilsonii.
1 6.330 12.660 12.660 0 0 31.650

2.5
capacitar pessoal para o 

manejo e o controle de espécies 
invasoras.

2 26.330 12.660 12.660 0 0 51.650

3.1 ampliar as análises de genética 
de populações da espécie. 1 12.500 12.500 0 0 0 25.000

3.2
estudar a fisiologia e a biologia 
reprodutiva da espécie, comple-
mentando estudos já existentes.

3 3.000 3.000 4.000 2.000 0 12.000

3.3 estudar a dispersão de D. wilsonii. 1 24.960 24.960 12.480 12.480 0 74.880

3.4 realizar estudos de dinâmica 
populacional da espécie. 1 14.960 0 23.997 0 27.474 66.431

(Tabela 2) nível de prioridade de cada ação e estimativa dos custos de implementação das ações por ano. Prioridade 1: a ação é direcionada para miti-
gar/combater as ameaças chave e fornecer informações/mecanismos essenciais para a conservação da espécie e/ou do seu habitat; prioridade 2: a ação 
fornece informações/mecanismos adicionais para a conservação da espécie e/ou do seu habitat; prioridade 3: a ação é desejável, mas não é crítica para 
a recuperação da espécie
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3.5
realizar pesquisas sobre o efeito 

das mudanças climáticas na 
espécie.

3 insignificante

3.6
estabelecer protocolos e métodos 

de conservação ex situ para a 
espécie.

1 8.973 8.973 0 0 0 17.946

3.7 desenvolver protocolos para 
cultivo e manejo da espécie. 1 10.000 10.000 2.000 0 0 22.000

3.8

Promover eventos para divulgar 
o conhecimento científico sobre a 
espécie, seu hábitat e as ameaças 

incidentes.
3 6.590 6.590 6.590 6.590 5.090 31.450

3.9 elaborar e divulgar uma cartilha. 2 0 0 0 0 12.500 12.500

4.1

definir as áreas prioritárias para 
conservação in situ de Dimorphan-

dra wilsonii dentro da sua extensão 
de ocorrência.

1 insignificante

4.2
identificar as populações prioritárias 

para a coleta de material para 
conservação ex situ.

1 insignificante

4.3
estabelecer e manter coleções ex 
situ representando a diversidade 

genética da espécie.
1 50.875 25.410 21.236 22.528 6.438 126.487

4.4
coletar e beneficiar sementes para 

atender à demanda de outras 
ações. 

1 5.060 4.860 3.720 3.150 3.050 19.840

4.5 Produzir mudas para atender à 
demanda de outras ações. 1 14.600 16.860 17.246 17.770 400 66.876

4.6 ampliar e aprimorar o programa de 
reintrodução da espécie. 1 0 19.300 26.100 28.451 32.927 106.778

4.7

Manter e melhorar o monitoramento 
regular dos indivíduos remanescen-

tes,  reintroduzidos e o cadastro das 
propriedades /proprietários.

1 16.320 7.740 10.050 2.160 13.850 60.120

4.8
criar, capacitar e estruturar 

novas brigadas de incêndio e 
fortalecer as já existentes.

1 1.500 9.800 14.180 14.180 14.180 53.840

4.9

estabelecer formas de monitora-
mento dos focos de incêndio e 
propor formas de acionamento 

dos agentes de combate à incên-
dios florestais.

2 10.400 4.600 0 0 0 15.000

4.10 controlar e manejar espécies com 
potencial invasor. 2 15.000 7.000 7.000 7.000 7.000 43.000

4.11
Propor áreas para criação de corre-
dores ecológicos entre populações 

da espécie. 
2 insignificante

4.12
Propor e/ou ampliar unidades de 
conservação nas áreas prioritárias 

para conservação.
2 2.340 2.940 1.620 1.420 0 8.320

total 289.048 212.383 196.399 150.041 146.318 994.189
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oficina de elaboração do Plano de ação nacional para conservação do Faveiro-de-wilson, realizada em agosto de 2014 na 
Fundação Zoobotânica de Belo Horizonte
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